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Amazonas Energia é arrematada
em leilão
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Mercado reduz estimativa de
inflação pela sétima vez

Em diplomação, Bolsonaro
pede confiança daqueles

que não votaram nele

Esporte

São Paulo, terça-feira, 11 de dezembro de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

18º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,91
Venda:       3,91

Turismo
Compra:   4,08
Venda:       4,08

Compra:   4,45
Venda:       4,45

Compra: 144,87
Venda:     163,48

Daniel Serra é bicampeão
da Stock Car; Ricardo

Zonta vence corrida final

O Autódromo de Interla-
gos recebeu a Stock Car de
casa cheia na manhã de domin-
go (9) em São Paulo para a
Hero Super Final, corrida que
decidiu o título da temporada
2018. Sob sol e calor, os 40

minutos da disputa foram agita-
dos e tensos para os postulantes
ao título Daniel Serra, que largou
em terceiro, e Felipe Fraga, que
saiu do 18º lugar. Na bandeira
quadriculada, a vitória ficou com
Ricardo Zonta, enquanto Serra

cruzou a linha de chegada em
quarto lugar – uma posição à
frente de Fraga – para selar a con-
quista do bicampeonato da prin-
cipal categoria do automobilis-
mo brasileiro.

“Foi muito tenso, porque
você nunca sabe o que pode
acontecer. Tem coisa que a gen-
te não controla. Nos preparamos
da maneira mais minuciosa pos-
sível, com um carro bem conser-
vador para chegar no final”, lem-
brou Serra. “Então fui sofrendo
um pouco com o desgaste de
pneu, mas a gente fica nervoso:
durante a corrida eu achei que o
pneu furou umas seis vezes, de
tão tenso que a gente fica. Muito
nervosismo, mas sempre contro-
lamos sabendo onde o Felipe
(Fraga) estava, controlando o uso
dos botões de ultrapassagem, mas
estou muito feliz”, disse.
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Na reta de chegada, foi iniciada a comemoração do título de
Daniel Serra

Campeão olímpico
Joaquim Cruz adota

financiamento coletivo
para bancar ações sociais

Joaquim com os garotos do IJC

Criado em 2003 pelo
campeão olímpico Joaquim
Cruz, o IJC - Instituto Joa-
quim Cruz atua em prol do
esporte como ferramenta de
inclusão social, ao mesmo
tempo que garimpa talentos
para o atletismo. Em 15 anos

de atuação, acolheu milha-
res de meninos e meninas
do Distrito Federal. Agora,
adota a estratégia de finan-
ciamento coletivo para co-
brir os custos das atividades
programadas para 2019.
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Mateus Herdy é o campeão
mundial Pro Junior 2018 WSL
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Mateus Herdy (SC)

O catarinense Mateus Her-
dy, 17 anos, é o novo campeão
mundial Pro Junior da World
Surf League, aumentando para
oito o recorde de vitórias do
Brasil nesta vigésima edição
do principal título das catego-
rias de base no mundo. Na fi-
nal do Taiwan Open of Surfing
com o norte-americano Eithan
Osborne, ele bateu todos os
recordes com a nota 9,77 da

onda que mandou dois aéreos e
os 18,23 pontos que totalizou nas
direitas de Jinzun Harbour. O ca-
liforniano impediu uma inédita
decisão de título brasileira, ao
barrar nas semifinais o atual cam-
peão sul-americano Pro Junior
da WSL South America, Samuel
Pupo, que dividiu o terceiro lu-
gar com o indonesiano Rio Wai-
da, derrotado pelo campeão Ma-
teus Herdy.

“Obrigado Deus, esta foi uma
das melhores semanas da minha
vida e estou muito feliz”, disse
Mateus Herdy, que é filho do ex-
surfista profissional, Alexandre
Herdy, e sobrinho de um ex-top
do CT por muitos anos, Guilher-
me Herdy. “Logo que cheguei
aqui em Taiwan, eu adorei o lu-
gar de imediato, pois é muito
bonito, as ondas são ótimas”.
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Ex-presidente
do Paraguai

prestará
depoimento
sobre doleiro

brasileiro
O ex-presidente do Para-

guai Horacio Cartes (2013-
2018), do Partido Colorado,
foi convocado a prestar depoi-
mento na sexta-feira (14) di-
ante da comissão do Congres-
so que investiga as atividades
do doleiro brasileiro Darío
Messer, investigado por lava-
gem de dinheiro.

Os legisladores que inte-
gram a comissão decidiram
convocar Cartes depois que
seu nome foi citado pela ex-
funcionária da Secretaria de
Prevenção de Lavagem de Di-
nheiro e Bens (Seprelad), Ra-
quel Cuevas, durante seu depo-
imento. A convocação de Car-
tes foi anunciada pelo titular da
comissão, senador colorado
Rodolfo Friedmann, no Twit-
ter.  Página 3

Vencedores
do Nobel da
Paz pedem

justiça contra
abusos
sexuais

A ativista iraquiana Nadia
Murad e o médico congolês
Denis Mukwege reivindicaram
nesta segunda-feira (10) o fim
da impunidade para os que co-
metem abusos sexuais em con-
flitos armados ao receberem o
Prêmio Nobel da Paz na sede
da prefeitura de Oslo, na No-
ruega.  Página 3

Instituições financeiras con-
sultadas todas as semanas pelo
Banco Central (BC) reduziram
mais uma vez a estimativa para
a inflação este ano. A projeção
para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPC-A) caiu pela sétima vez
seguida, ao passar de 3,89%

para 3,71%, neste ano. Para
2019, a projeção foi reduzida
pela quinta vez consecutiva, de
4,11% para 4,07%. Em 2020,
a expectativa é que a inflação
fique em 4%, a mesma proje-
ção há 75 semanas e, para
2021, houve ajuste de 3,78%
para 3,75%.   Página 3

A cotação da moeda norte-americana teve a quinta alta consecu-
tiva, encerrando o primeiro pregão da semana com valorização de
0,64%, cotada a R$ 3,920 para venda. A alta de segunda-feira (10) é
a maior registrada desde 2 de outubro passado, quando a moeda fe-
chou em R$ 3,933.

O dólar aumentou 0,89% com a série de altas na semana passada,
após o Banco Central ter efetuado leilões extraordinários de venda
futura da moeda, com compromisso de recompra, para conter a va-
lorização da moeda.

O índice B3, da Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa), come-
çou a semana em baixa de 2,5%, com 85.914 pontos. As ações das
grandes companhias, chamadas de blue chip, acompanharam a que-
da, com Petrobras encerrando em baixa de 5,05%, Bradesco com –
1,82%, Vale com desvalorização de 1,74% e Itau com – 2,42%.
(Agencia Brasil)

Dólar tem quinta alta
consecutiva e fecha o dia

cotado a R$ 3,92

No discurso de diplomação,
o presidente eleito, Jair Bolso-
naro, prometeu na segunda-feira
(10) governar para todos, sem
distinção de raça, cor, renda, re-
ligião e sexo. Bolsonaro pediu a
confiança daqueles que não vo-
taram nele. Também afirmou que
o voto é um “compromisso in-
quebrantável”. Segundo ele, a
construção de uma nação mais
justa depende da “ruptura de prá-
ticas que retardaram o progres-
so no país”, como mentiras e
manipulação.

“A partir de 1º de janeiro, se-
rei o presidente dos 210 milhões
de brasileiros. Governarei em
benefício de todos sem distinção
de origem social, raça, sexo, cor,
idade ou religião”, afirmou o pre-
sidente eleito durante a cerimô-
nia de diplomação no Tribunal

Superior Eleitoral (TSE).
Bolsonaro disse que a diplo-

mação representa o reconheci-
mento da decisão do eleitorado
brasileiro, em “eleições livres e
justas”. Agradeceu o trabalho da

Justiça Eleitoral, o apoio da fa-
mília e os 57 milhões de votos.
Em primeiro lugar, agradeceu a
Deus por estar vivo, após ter sido
esfaqueado no início da campa-
nha eleitoral.     Página 4

Cerimônia  de diplomação de Jair Bolsonaro
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Museu Nacional recebe
doação de quase 190 mil
euros do governo alemão

Inadimplência do consumidor
cresce 6,03% em novembro
Um levantamento feito pela

Confederação Nacional dos Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo
Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) apontam que o nú-
mero de consumidores incluidos
na lista do SPC avançou 6,03%

no último mês de novembro na
comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado. Segundo o
estudo, o país encerrou novem-
bro com aproximadamente 63,1
milhões de brasileiros com o
CPF negativado.     Página 3
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista  Cesar Neto  assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal  ”O
Dia”  (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo -
SP). Na  Internet  desde 1996, o
site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter  @CesarNetoReal

 C Â M A R A  ( S P )
Vereador Quito Formiga (PSDB), psicógrafo no centro

espírita Perseverança em São Paulo (SP - Brasil), pede ape-
nas que o Brasil não julgue o médium João 'de Deus', acusa-
do de assédio sexual por mulheres brasileiras e estrangeiras.
Ele diz: "nenhum de nós detém as verdades reais. Só o Espí-
rito Santo de Deus".

P R E F E I T U R A ( S P )
Prefeito mais jovem da história, Bruno Covas (PSDB)

vai cumprindo sua palavra, em especial no que tange aos
partidos políticos ocupando espaços da sua gestão. Quanto a
enfrentar o governador França (PSB) e possivelmente o ex-
prefeito Haddad (PT), o neto do prefeito Covas (PMDB /
1983-85) encarará desafios.

A S S E M B L E I A  ( S P )
Mais jovem líder da história do PSDB no Parlamento

paulista, o deputado Vinholi vai disputar a presidência do di-
retório. Tem apoio do atual presidente, deputado Pedro To-
bias e do presidente da Casa, deputado Cauê Macris. Até lá
(abril 2019) estará Secretário (volta da pasta do Interior) do
eleito governador Doria.

G O V E R N O  ( S P )
Ao devolver a Secretaria (Esportes) ao PRB do agora

eleito deputado federal Marcos Pereira (ex-Ministro Indús-
tria e Comércio), o eleito governador Doria fez uma jogada
de final do 2º tempo de uma partida que pra quem não é do
ramo parece perdida. O jogo passa pela reeleição (2020) de
Bruno prefeito paulistano.

C O N G R E S S O
Tanto o reeleito deputado federal Eduardo como o eleito

senador Flávio (ambos PSL - por São Paulo e Rio) precisa-
rão repensar suas comunicações enquanto política familiar,
pelo fato do pai estar eleito Presidente. Não serão recuos.
Serão avanços por etapa. O irmão Carlos, vereador (PSL -
Rio), pode auxiliar e muito.

P R E S I D Ê N C I A
O que aconteceu com o eleito Presidente Bolsonaro (PSL)

- anunciar que diminuiria o número de Ministério pra 15 e ter
chegado a 22 - é um típico caso estudado pelo marketing
político. Tivesse dito "vou diminuir bastante ...", ainda que
fossem os tais 22 possivelmente estaria sendo elogiado pela
diminuição possível.

 J U S T I Ç A S
Um dos problemas cruciais que atingem qualquer regime

democrático no mundo - e no Poder Judiciário não seria dife-
rente - são as interpretações de 'cientistas de escrivaninha'
que sempre acharão 'explicações' pra vender suas teses e
pareceres. É por isso que as historias da História acabam
impondo as suas versões.

P A R T I D O S
Primeiro se ganha a eleição (pras mesas diretoras do Se-

nado, Câmara dos Deputados, Assembleias estaduais e Câ-
maras municipais) e só depois é que se anunciam as candida-
turas. Pelo menos é assim que tem rolado entre os profissio-
nais da política. Ter as maiores bancadas partidárias não são
garantias de vitórias ...

P O L Í T I C O S
... No caso do PSL, que com o fenômeno do Bolsonaris-

mo tá passando de 'nano' pra 'mega', não poderia ser diferen-
te, na medida que 513 deputados federais, 81 senadores e 94
deputados (Assembleia de São Paulo) são números que quan-
do - por exemplo - 10 mudam de lado, na real levam 20
votos pro outro lado.

EDITOR
  
A coluna do jornalista Cesar Neto foi se tornando uma

referência das liberdades possíveis. Está dirigente na As-
sociação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a
Medalha Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e o
Colar de Honra ao Mérito (Assembleia do Estado de São
Paulo) 

_________________________
EMAIL  cesar@cesarneto.com

O procurador-geral de Justi-
ça de São Paulo, Gianpaolo Sma-
nio, criou uma força-tarefa para
apurar ameaças contra o promo-
tor Lincoln Gakiya por parte da
facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). A for-
ça-tarefa é formada por cinco
promotores do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco). Gakiya,
que atua no combate à facção em
Presidente Prudente, no interi-
or de São Paulo, teve a seguran-
ça reforçada. As ameaças foram
descobertas por meio de cartas
codificadas que seriam levadas
a presídio onde estão membros
da facção.

“Nós não sabemos se é es-
tratégia do crime, se foi vazado
de propósito ou não. O que sa-
bemos é que a polícia intercep-
tou as cartas e que elas mostra-
ram uma ameaça efetiva e con-
creta à atuação do promotor. De
nossa parte, estamos realizando

aquilo que nos compete realizar.
A atuação do Ministério Públi-
co, com ou sem ameaça, perma-
nece e será reforçada”, disse o
procurador-geral em coletiva de
imprensa.

Smanio evitou falar sobre os
detalhes do pedido de transfe-
rência de integrante do PCC para
um presídio federal feito pelo
promotor ameaçado. “É uma
questão sigilosa. Toda essa
questão precisa e deve ser por-
que não podemos tratar de trans-
ferência de preso via imprensa
ou discussão”, apontou o procu-
rador-geral. A decisão depende
de autorização judicial e é tam-
bém negociada com os órgãos
envolvidos, estaduais e federais.

“Não tem nada emperrando.
É uma questão sigilosa, de trato
interno, e que depende de auto-
rização judicial e do trato que vai
ser feito com o governo estadu-
al atual e futuro, e federal, atual
e futuro. São os trâmites que

sempre ocorrem”, disse. A trans-
ferência começou a ser discuti-
da a partir de informações sobre
um plano de resgate de integran-
te da facção que estão presídios
no interior de São Paulo.

Também recebeu ameaças o
coordenador dos presídios da
região oeste, Roberto Medina.
Em nota, a Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária (SAP)
disse que “combate diuturna-
mente o crime organizado em
parceria com a inteligência das
Policias e com o Ministério
Público e que estão sendo toma-
das todas as providências para a
manutenção da segurança dos
servidores da Pasta. Mais infor-
mações não podem ser forneci-
das por questão de segurança”.

Associação
A Associação Paulista do

Ministério Público (APMP)
manifestou, em nota, apoio “ir-
restrito” ao promotor Lincoln
Gakiya e servidores do sistema

penitenciário. “As autoridades
do sistema de Justiça que atuam
no combate ao crime, notada-
mente organizado, necessitam
de todo o respaldo do Estado e
da sociedade para bem desem-
penharem suas funções. Sem
essa garantia, o respectivo tra-
balho não pode ser realizado a
contento, gerando graves conse-
quências para a população, a qual,
insegura e exposta, será refém
de ataques criminosos – o que
tristemente já se vivenciou”.

Ao comentar a nota, Smanio
ressaltou o diálogo com órgãos
das diferentes esferas de Poder.
“A conversa com os órgãos do
estado é constante, permanente.
O Poder Judiciário, Secretaria
de Segurança Pública, governo
do estado, é permanente. Da
nossa parte, como há ameaça
concreta, temos que tomar me-
didas. Todos os órgãos traba-
lham com harmonia”, disse.
(Agencia Brasil)

Fala de Rosa Weber é “fora de tom
e de propósito”, diz deputada eleita

A deputada federal eleita Joi-
ce Hasselmann (PSL-SP) afir-
mou na segunda-feira (10) que a
presidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), ministra Rosa
Weber, fez um discurso “fora de
tom e de propósito” em defesa
dos direitos humanos durante a
diplomação do presidente elei-
to, Jair Bolsonaro, e do vice-pre-
sidente, Hamilton Mourão.

Nas redes sociais, Joice Has-

selmann considerou o pronunci-
amento inadequado.

“Nosso presidente, agora di-
plomado, fez um discurso sim-
ples, de união e de agradecimen-
tos. Já a ministra Rosa Weber
nos submeteu a uma longa aula
de direitos humanos fora de tom
e de propósito. Desnecessário.
Mas nada tirou o brilho do mo-
mento”, afirmou a deputa eleita.

Rosa Weber discursou após

Bolsonaro e lembrou que são
comemorados na segunda-feira
(10) os 70 anos de aprovação da
Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos pela Organização
das Nações Unidas (ONU). Para
a ministra, a declaração da ONU
assegurou que todos devem ser
tratados igualmente e que as mi-
norias devem ser respeitadas.

“A democracia é também
exercício constante de diálogo

e de tolerância, de mútua com-
preensão das diferenças, sope-
samento pacífico de ideias dis-
tintas, até mesmo antagônicas,
sem que a vontade da maioria,
cuja legitimidade não se contes-
ta, busque suprimir ou abafar a
opinião dos grupos minoritári-
os, muito menos tolher ou com-
prometer os direitos constituci-
onalmente assegurados”, disse.
(Agencia Brasil)

Propina em Niterói era de 20% dos
repasses das gratuidades nos ônibus

O esquema revelado na se-
gunda-feira (10) pela Operação
Alameda, uma colaboração en-
tre o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro e a Polí-
cia Civil, que levou à prisão do
prefeito de Niterói, Rodrigo
Neves, funcionava com a co-
brança de propina que corres-
pondia a 20% do valor devido
pelo poder público do municí-
pio aos empresários de ônibus
como pagamento pelas gratui-
dades de estudantes, idosos e
deficientes. De acordo com o
MPRJ, o valor desviado de for-
ma ilegal chegou a R$ 10,9 mi-
lhões entre os anos de 2014 a
2018.

Segundo a delegada fazendá-
ria Ana Paula Faria, o prefeito
Rodrigo Neves atrasava os re-
passes referentes à gratuidade
como forma de constranger os
empresários a pagar a propina.
Os valores eram recebidos por
Domício Mascarenhas, tam-
bém preso na segunda-feira
(10), em dinheiro vivo na sede
do Sindicato das Empresas de
Transportes Rodoviários do Es-
tado do Rio de Janeiro (Se-
trerj), que fica na Alameda São
Boaventura, local referido nas

trocas de mensagem do grupo
como Alameda, o que deu nome
à operação.

Ana Paula explicou que o
esquema envolvia os dois con-
sórcios de transporte coletivo
da cidade, o Transoceânica e o
TransNit, cada um com nove
empresas. O valor era recolhi-
do pelos presidentes dos con-
sórcios, João Félix e João dos
Anjos, respectivamente, tam-
bém denunciados e presos na
segunda-feira (10).

“O valor apurado no total
para o Transoceânica foi de R$
316 mil em 2014, em 2015 sal-
tou para R$ 4 milhões, em 2016
para R$ 4,5 milhões, em 2017
pulou para R$ 12,6 milhões e
em 2018 já estava na casa de R$
7,3 milhões. Para o consórcio
TransNit, em 2014 o pagamen-
to foi de R$ 231 mil, em 2015
pulou para R$ 3,6 milhões, em
2016 pulou para R$ 4 milhões,
em 2017 para R$ 11,3 milhões
e em 2018 já estava na casa de
R$ 6,6 milhões. São os paga-
mentos totais repassados aos
consórcios, daí se tira os 20%
de propina para chegar nos R$
10 milhões”.

Ela explicou que o esque-

ma foi delatado em colabora-
ção premiada por Marcelo Tra-
ça, ex-conselheiro da Fetrans-
por e ex-presidente do Setrerj,
preso na Operação Ponto Final
em julho do ano passado.

“A partir da delação, nós
iniciamos as investigações,
aqui no âmbito do estado, para
corroborar as declarações do
Marcelo Traça no que diz res-
peito ao prefeito de Niterói.
Nós pudemos apurar, através,
principalmente de troca de
mensagens de celular pelo
aplicativo WhatsApp, de Rodri-
go Neves, Marcelo Traça e
Domício Mascarenhas, mar-
cando encontro para o recebi-
mento de propina”.

A promotora de Justiça Ta-
lita Harduin, do MPRJ, disse
que os quatro presos vão res-
ponder pelos crimes de orga-
nização criminosa, corrupção
ativa e corrupção passiva. A in-
vestigação aponta também para
lavagem de dinheiro. Segundo
ela, outras prefeituras estão
sendo investigada por esque-
mas parecidos.

“A delação premiada do de-
nunciado Marcelo Traça aponta
vários outros municípios do es-

tado do Rio de Janeiro. Foram
instauradas investigações para
cada município, mas o de Nite-
rói era o mais evidente. Tem
mensagens do prefeito marcan-
do encontro com Marcelo Tra-
ça. O número de municípios por
enquanto é sigiloso”.

A Operação Alameda é um
desdobramento da Operação
Lava Jato, após as delações
apontarem fatos que não ti-
nham relação com as opera-
ções Cadeia Velha e Ponto Fi-
nal. A ação contou com 70
agentes policiais, 16 delegados
da Polícia Civil e 16 promoto-
res de Justiça, que cumpriram
quatro mandados de prisão pre-
ventiva e 20 de busca e apre-
ensão em endereços residenci-
ais, comerciais, órgãos públi-
cos e privados.

Quem assume a prefeitura
de Niterói é o presidente da
Câmara de Vereadores, Paulo
Bagueira, já que o vice-prefei-
to, Comte Bitencourt, renun-
ciou ao cargo em dezembro do
ano passado para permanecer
como deputado estadual. Ele
também concorreu à vice-go-
vernador na chapa de Eduardo
Paes. (Agencia Brasil)

Museu Nacional recebe doação de
quase 190 mil euros do governo alemão

O Museu Nacional, que foi
totalmente destruído por um
incêndio, no dia 2 de novem-
bro, no Rio de Janeiro, rece-
beu na segunda-feira (10) uma
doação no valor de 180.800
euros do governo alemão. A
quantia, equivalente a cerca de
808 mil reais, será utilizada na
recuperação do acervo resga-
tado dos escombros.

O cônsul-geral da Alema-
nha no Rio de Janeiro, Klaus
Zillikens, afirmou que a doa-
ção representa apenas uma eta-
pa inicial, já que o Museu Na-
cional continuará sendo assis-
tido. O governo alemão pre-
tende disponibilizar um aporte
de até 1 milhão de euros, que
devem ser repassados confor-
me as demandas do museu.

Para o Museu Nacional, a
doação tem extrema relevância,
porque será usada na compra
de materiais específicos de
recuperação, listados pelas
equipes de busca. Artigos
como computadores e lupas

especiais serão adquiridos -
uma delas, inclusive, vai ser
usada em particular na reinte-
gração de Luzia, o fóssil huma-
no mais antigo do Brasil.

“É um valor que entra para
aquilo que a gente precisa. Nós
estamos extremamente gratos
pela sensibilidade do governo
alemão”, reforçou o diretor do
museu, Alexander Kellner.

Trabalho de recuperação
Embora o incêndio tenha

destruído grande parte do Mu-
seu Nacional, as equipes de
busca estão felizes com os
itens já recuperados até o mo-
mento: cerca de 1.500 itens,
entre peças das coleções, equi-
pamentos, objetos pessoais,
fragmentos arquitetônicos e
alguns objetos ainda não iden-
tificados.

Alguns materiais de arque-
ologia, mineralogia e etnolo-
gia já foram encontrados e re-
conhecidos. Entre eles estão
peças pré-históricas, pontas de
flechas em metal feitas por in-

dígenas do início do século
XX, urnas de cerâmica de ori-
gem tupi e marajoara, pedras
como turmalina negra, além de
bonecas Karajá, registradas
como patrimônio imaterial do
Brasil.

Segundo o diretor do mu-
seu, o trabalho de resgate está
seguindo conforme o previsto.
O foco maior está no escora-
mento das paredes mais frá-
geis para que os pesquisadores
possam ter acesso ao prédio
para procurar as peças. Já o tra-
balho de cobertura do palácio
deve ser iniciado no próximo
mês, em janeiro do ano que
vem.

“Graças à empresa, que está
dando segurança ao prédio, nós
estamos fazendo um resgate
localizado: onde a empresa
precisa atuar, nós vamos cole-
tando material. Já iniciamos
também, de uma forma bem
inicial, a segunda fase, que é a
do resgate localizado, em que
a gente entra em uma sala e só

sai dela depois que tudo foi re-
tirado. Estamos bem contentes
com a atuação tanto da nossa
equipe, quanto da empresa que
está trabalhando em parceria
com a gente”, explica Kellner.

Orçamento 2019
Até o momento, todo o pro-

gresso realizado no Museu Na-
cional foi graças ao repasse de
R$ 10 milhões feito pelo Mi-
nistério da Educação. No en-
tanto, para 2019, são espera-
dos pelo menos R$ 56 milhões
do governo federal.

“O principal valor é o de R$
56 milhões, que é uma emenda
parlamentar impositiva feita
graças à enorme sensibilizada
da bancada de deputados fede-
rais do Rio de Janeiro. Então,
a solicitação está sendo feita
e tem que ser aprovada no Or-
çamento no Congresso”, disse
Kellner, que acrescentou que
está tentando contato com o
governo de transição para tra-
zer apoio ao museu. (Agencia
Brasil)
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Ex-presidente do Paraguai
prestará depoimento sobre

doleiro brasileiro
O ex-presidente do Paraguai Horacio Cartes (2013-2018),

do Partido Colorado, foi convocado a prestar depoimento na sex-
ta-feira (14) diante da comissão do Congresso que investiga as
atividades do doleiro brasileiro Darío Messer, investigado por
lavagem de dinheiro.

Os legisladores que integram a comissão decidiram convo-
car Cartes depois que seu nome foi citado pela ex-funcionária da
Secretaria de Prevenção de Lavagem de Dinheiro e Bens (Sepre-
lad), Raquel Cuevas, durante seu depoimento.

A convocação de Cartes foi anunciada pelo titular da comis-
são, senador colorado Rodolfo Friedmann, no Twitter.

Segundo o senador, durante depoimento, Raquel Cuevas afir-
mou que “o senhor Horacio Cartes figura dentro do reporte final
do relatório (da Seprelad sobre Messer) de junho de 2017”.

“Disse que faz parte do relatório e não acredito que tenha sido
a respeito de um jogo de futebol, estamos falando de lavagem de
dinheiro”, comentou Friedmann após os depoimentos da manhã.

Durante a manhã, a comissão interrogou Raquel Cuevas e o
ex-chefe de gabinete de Cartes, Juan Carlos López Moreira, que
confirmou que conhecia Messer.

No entanto, Moreira declarou que nunca falou sobre Messer
com o ex-presidente.

Messer está foragido e é procurado no Brasil por operações mili-
onárias de lavagem de dinheiro que teriam movimentado US$ 1,6 bi-
lhão em 52 países. Além disso, foi indiciado à revelia no Paraguai.

A procuradoria paraguaia alega que Messer, seu filho e um
primo de Cartes teriam realizado operações irregulares no Para-
guai em um montante de US$ 40 milhões por meio de três em-
presas das quais eram acionistas. (Agencia Brasil)

Vencedores do Nobel da
Paz pedem justiça contra

abusos sexuais

Instituições financeiras con-
sultadas todas as semanas pelo
Banco Central (BC) reduziram
mais uma vez a estimativa para a
inflação este ano. A projeção para
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPC-A)
caiu pela sétima vez seguida, ao
passar de 3,89% para 3,71%,
neste ano. Para 2019, a projeção
foi reduzida pela quinta vez con-
secutiva, de 4,11% para 4,07%.
Em 2020, a expectativa é que a
inflação fique em 4%, a mesma
projeção há 75 semanas e, para
2021, houve ajuste de 3,78%
para 3,75%.

As informações são do bo-
letim Focus, publicado toda se-
gunda-feira no site do BC, com
estimativas do mercado finan-
ceiro para os principais indica-
dores da economia.

A revisão na estimativa para
a inflação ocorreu após o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) informar que
o IPCA registrou deflação de
0,21% em novembro e acumu-
lou alta de 4,05% em 12 meses,
abaixo do centro da meta de in-
flação, que é de 4,5%. Essa meta
tem limite inferior de 3% e su-
perior de 6%. Para 2019, a meta
é 4,25% com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Reunião do Copom
Essa meta deve ser persegui-

da pelo BC, e o principal instru-
mento é a taxa básica de juros, a
Selic. As instituições financei-
ras consultadas pelo BC esperam
por manutenção da taxa básica
de juros, a Selic, em 6,5%, nes-
ta semana. O Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC
reúne-se nesta terça-feira e quar-
ta-feira (12) para definir a Se-
lic.

Para as instituições financei-
ras, a Selic deve voltar a subir
em 2019, encerrando o período

em 7,5% ao ano. Na semana pas-
sada, a expectativa estava em
7,75% ao ano. A primeira reu-
nião do Copom de 2019 ocor-
rerá em fevereiro.

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores nos
juros básicos suficientes para
chegar à meta de inflação, obje-
tivo que deve ser perseguido pelo
BC.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo. Entretanto, as
taxas de juros do crédito não
caem na mesma proporção da
Selic. Segundo o BC, isso acon-
tece porque a Selic é apenas uma
parte do custo do crédito.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de

ficar acima da meta de inflação.
Quando o Copom aumenta a

Selic, o objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.

Atividade econômica
A projeção para a expansão

do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – caiu
de 1,32% para 1,30%, na segun-
da redução seguida.

Para 2019, a estimativa se-
gue em 2,53%. As instituições
financeiras projetam crescimen-
to de 2,50% do PIB em 2020 e
2021.

Cotação do dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar
passou de R$ 3,75 para R$ 3,78
no fim deste ano e para 2019
permanece em R$ 3,80. (Agen-
cia Brasil)

Amazonas Energia é arrematada
em leilão

Após sucessivos adiamen-
tos, o governo conseguiu fazer
na segunda-feira (10) o leilão de
venda da distribuidora da Eletro-
bras, Amazonas Energia. A em-
presa foi arrematada pelo con-
sórcio formado pela Oliveira
Energia, empresa que opera nos
Sistemas Isolados na Região
Norte, e a distribuidora de pe-
tróleo Atem. O leilão foi reali-
zado na sede da B3, antiga
BM&FBovespa, em São Paulo.
A Amazonas Energia atende a
quase 900 mil consumidores em
62 municípios do estado.

Pelas regras do certame, a
proposta vencedora é a que ofe-
receu maior desconto no preço
da tarifa de energia elétrica. A
proposta vencedora previu um
índice combinado de flexibiliza-
ção tarifária e outorga de zero,
ou seja, sem deságio na tarifa. O
consórcio, único a apresentar
uma proposta, deve ainda fazer
um aporte inicial de R$ 491,4
milhões, além de pagar os R$ 50
mil pelas ações definidas em
edital pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES). A empresa as-
sumirá ainda a dívida de R$ 2,1
bilhões da empresa.

Inicialmente, a data marcada

para o leilão era 26 de julho, mas
foi adiada em razão de decisões
jurídicas e por causa da expec-
tativa de aprovação, no Congres-
so Nacional, de um projeto que
facilitava a venda das distribui-
doras. O texto, que chegou a ser
aprovado na Câmara dos Depu-
tados, foi rejeitado no Senado.

Os dias que antecederam o
leilão foram marcados por uma
disputa judicial em torno da re-
alização do certame. Na noite da
última sexta-feira, uma decisão
liminar da 3ª Vara Federal Civil
da Seção Judiciária do Amazo-
nas suspendeu o leilão.

A decisão foi cassada na noi-
te de domingo (9) pelo desem-
bargador federal Kassio Marques,
vice-presidente do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região. Em
comunicado ao mercado, a Ele-
trobras disse não haver impedi-
mento para a realização do leilão.

A Amazonas Energia é a pe-
núltima de seis distribuidoras da
Eletrobras a ser privatizada. A
última, a Companhia Energética
de Alagoas (Ceal) tem leilão
marcado para o próximo dia 19
de dezembro. A venda da empre-
sa estava suspensa por uma limi-
nar do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mas o ministro Ricar-

do Lewandowski, revogou a li-
minar no dia 29 de novembro.

O ministro havia acatado, em
junho, um pedido do governo de
Alagoas para a suspensão da ven-
da. Na ação, que ainda tramita na
Justiça, o Estado pede que a
União abata da dívida pública o
valor que entende ser devido pela
omissão do governo federal em
privatizar a companhia ao longo
dos últimos 20 anos.

Privatizações
A primeira empresa a ser ven-

dida foi a Companhia Energéti-
ca do Piauí (Cepisa), em julho,
para a Equatorial Energia.

Em agosto, foram privatiza-
das, em um único leilão, a Com-
panhia de Eletricidade do Acre
(Eletroacre) e a Centrais Elétri-
cas de Rondônia (Ceron), arre-
matadas pela Energisa, e a Boa
Vista Energia, em Roraima, que
ficou com o consórcio Oliveira
Energia vencedor do leilão des-
ta segunda-feira (10).

A decisão de privatizar as dis-
tribuidoras foi tomada pela di-
retoria da Eletrobras em feve-
reiro. Na ocasião também foi
definido que a empresa ficaria
com dívidas das distribuidoras
que somam R$ 11,2 bilhões.

Em 2016, a Eletrobras já ha-

via decidido não renovar os con-
tratos de concessão das distri-
buidoras. Desde então, as distri-
buidoras tem operados com con-
tratos em caráter precário, que
termina no dia 31 de dezembro.
Com o encerramento dos con-
tratos, as empresas não podem
mais realizar o serviço de dis-
tribuição de energia. Neste caso,
cabe ao governo assegurar a con-
tinuidade do serviço.

Em razão dessa possibilida-
de, o governo editou duas medi-
das provisórias autorizando a
Agência Nacional de Energia
Elétrica abrir edital para a con-
tratação de um operador tempo-
rário para as Amazonas Energia
e a Ceal, pelo prazo máximo de
24 meses.

O texto diz ainda que o pres-
tador de serviço atual, no caso a
Eletrobras, poderá ter a sua de-
signação estendida até que o
novo prestador escolhido pelo
processo licitatório assuma a
empresa, observando a data limi-
te de 31 de março de 2019. O
procedimento e contratação
temporária, diz o texto, pode ser
interrompidos imediatamente
caso o processo de privatização
das empresas tenha sucesso.
(Agencia Brasil)

Inadimplência do consumidor
cresce 6,03% em novembro

Um levantamento feito pela
Confederação Nacional dos Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e
pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil) apontam
que o número de consumidores
incluidos na lista do SPC avan-
çou 6,03% no último mês de
novembro na comparação com
o mesmo período do ano pas-
sado. Segundo o estudo, o país
encerrou novembro com apro-
ximadamente 63,1 milhões de
brasileiros com o CPF negati-
vado em virtude de atrasos no
pagamento de contas.

Segundo a entidade, trata-se
do crescimento mais acentuado
para o mês nos últimos sete
anos. Na variação mensal, isto é,
na passagem de outubro para no-
vembro, também houve uma ace-
leração nos atrasos, com cres-
cimento de 1,9% no período.

De acordo com o estudo, a
região que mais contribuiu para

a alta da inadimplência foi o Su-
deste, cujo crescimento foi
12,5% no período. A região
concentra, numericamente, a
maior população de inadimplen-
tes no país: 26,72 milhões. Este
número representa 40% dos
consumidores - a região brasi-
leira em que há mais consumi-
dores com contas em atraso, de
modo proporcional à popula-
ção, é o Norte, com mais de
5,65 milhões de inadimplentes
(47% da população da região).

Nas demais regiões, o cres-
cimento registrado foi 2,1% no
Sul, que já acumula 8,41 mi-
lhões de inadimplentes; 1,6% no
Nordeste, onde a soma de con-
sumidores devedores é 17,22
milhões; e 1,4% no Norte. A
única região que registrou que-
da de brasileiros inadimplentes
foi o Centro-Oeste, cujo recuo
verificado foi 2,7% (a soma de
consumidores com o nome sujo

na região é 5,09 milhões).
O indicador revela ainda que

o crescimento da inadimplência
é mais expressivo conforme
aumenta a idade do consumidor.
O volume de idosos entre 65 e
84 anos chegou a crescer
11,8% no mês de novembro.
Entre os consumidores com
idade de 50 a 64 anos, o aumen-
to registrado foi 8,5%. Na fai-
xa acima de 85 anos foi 7,7%;
entre 40 e 49 anos, 7,1%; e
3,9% na faixa entre 30 e39 anos
de idade.

Entre a população mais jo-
vem, a inadimplência apresen-
tou retração em novembro, com
a queda de 22,3% entre deve-
dores de 18 a 24 anos e a de
4,0% para os consumidores de
25 a 29 anos.

Tipos de dívidas
Outro dado do indicador re-

velou que as dívidas com insti-
tuições financeiras continuam

ocupando a maior fatia do total
de dívidas que estão em atraso
no país: 51% das pendências
são devidas a essas empresas.
Logo depois vem os serviços de
comunicação (15%), crediário
no comércio (17%) e contas de
água e luz (9%).

Na avaliação do SPC Brasil,
apesar de a recessão ter chega-
do ao seu fim, a inadimplência
do consumidor continua eleva-
da, pois a recuperação econô-
mica segue lenta e não se refle-
tiu em melhora nos níveis de
renda e nem em queda conside-
rável do desemprego.

O indicador de inadimplên-
cia do consumidor reúne todas
as informações disponíveis nas
bases de dados às quais o SPC
Brasil e a CNDL têm acesso. Os
dados disponíveis referem-se a
capitais e interior das 27 uni-
dades da federação. (Agencia
Brasil)

O Indicador de Intenção de
Investimentos da Indústria, me-
dido pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), cresceu 4,4 pontos
no quarto trimestre deste ano
em relação ao trimestre anteri-
or. Com a alta,ele chegou a 117,4
pontos, o maior nível desde o
primeiro trimestre deste ano
(123,7).

Segundo a FGV, o indicador
mede a disseminação do ímpeto
de investimento entre as empre-
sas industriais, colaborando para

Intenção de investimentos da
indústria cresce 4,4 pontos

antecipar tendências econômi-
cas.

Esse trimestre também re-
gistrou o sétimo resultado con-
secutivo acima dos 100 pontos,
nível em que a proporção de
empresas prevendo aumentar o
volume de investimentos produ-
tivos nos 12 meses seguintes
supera o das que projetam redu-
zir os investimentos.

A proporção de empresas
que planejam investir mais cres-
ceu de 28,3% no terceiro tri-

mestre para 30,7% no quatro tri-
mestre. Aquelas que preveem in-
vestir menos caíram de 15,3%
para 13,3% no período.

A proporção de empresas
que estão certas de que execu-
tarão seu plano de investimen-
tos foi de 31%, ficando acima
da parcela de 25,9% de empre-
sas incertas.

Segundo o pesquisador da
FGV Aloisio Campelo Jr., ape-
sar da melhora, o indicador ain-
da está distante do nível médio

registrado nos dois anos anteri-
ores à recessão de 2014-2016.

Para ele, o resultado mostra
que a recuperação dos investi-
mentos deve seguir em rota mo-
derada nos próximos meses.

“Entre os fatores que impe-
dem uma alta mais consistente
do indicador estão a persistente
incerteza econômica e as dúvi-
das quanto ao ritmo da econo-
mia no primeiro ano do novo
governo”, finalizou. (Agencia
Brasil)

Intimação - Prazo 20 dias. Processo nº 1007169-32.2016.8.26.0011. O Dr. Regis
Rodrigues Bonvicino, Juiz de Direito da 1ª Vara Cível - Foro Regional XI - Pinheiros,
na forma da Lei. Faz Saber a Prol Comércio de Plásticos Ltda. Me, CNPJ 007.875.945/
0001-04, na pessoa de seu representante legal e a Davi Vercelini da Rocha, CPF
090.196.578-28, que nos autos da ação de Execução de Títulos Extrajudicial, requerida
pelo Banco Santander (Brasil) S/A, procedeu-se a penhora do veículo marca I/RELY
PICK-UP, ano de fabricação/modelo 2013/2012, placa EXI8178, renavam
00546422934, chassi LVM1A1A17DB021799, avaliado pela tabela Fipe no valor de
R$ 23.105,00 (setembro/2018), de propriedade da executada Prol Comércio de
Plásticos Ltda, ficando a mesma nomeada como depositária. Estando os executados
em lugar ignorado, foi determinada a intimação da penhora por edital, para que em
15 dias, a fluir após os 20 dias supra, oferecerem impugnação, sob pena de prosseguir
a ação, presumindo-se aceitos como verdadeiros os fatos. Sendo nomeado curador
especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras
as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC).  B 08 e 11/12
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A ativista iraquiana Nadia Murad e o médico congolês Denis
Mukwege reivindicaram nesta segunda-feira (10) o fim da impu-
nidade para os que cometem abusos sexuais em conflitos arma-
dos ao receberem o Prêmio Nobel da Paz na sede da prefeitura
de Oslo, na Noruega.

“Os responsáveis pela violência sexual contra os yazid e ou-
tras mulheres e crianças devem ser perseguidos. Sem justiça, esse
genocídio se repetirá contra nós e outras comunidades vulnerá-
veis”, disse Murad, que pertence à minoria religiosa curda e foi
sequestrada pelo Estado Islâmico (EI).

Mukwege e Murad foram agraciados com o Nobel por con-
tribuírem para tornar visível e combaterem a violência sexual
como arma de guerra: o congolês, por ajudar as vítimas do con-
flito bélico em seu país; a iraquiana, por sua condição de vítima e
por denunciar publicamente os abusos.

“Apesar dos esforços, esta tragédia humana continuará se os
responsáveis não forem perseguidos. Só a luta contra a impuni-
dade pode romper a espiral de violência”, disse Mukwege sobre
a República Democrática do Congo.

Murad – que perdeu sua mãe e seis irmãos, em uma história
“similar” à de outras famílias yazid – denunciou que mais de 6,5
mil mulheres e crianças desta minoria foram vendidas, compra-
das e sofreram abusos. Além disso, a ativista reiterou que o des-
tino de outras 3 mil yazid que caíram nas mãos do Estado Islâmi-
co ainda é desconhecido.

Nem o governo iraquiano, nem os curdos e a comunidade in-
ternacional impediram o “genocídio”; e apesar da simpatia de
vários países, não houve punições e a ameaça de “aniquilação”
ainda persiste.

“Os responsáveis pelos crimes que causaram esse genocídio
não foram levados à Justiça. Não quero mais simpatia, quero que
esses sentimentos se reflitam em ações”, disse Murad, que rei-
vindicou à comunidade internacional garantias de proteção aos
yazid e a outras minorias sob amparo da Organização das Nações
Unidas (ONU).

Mukwege, por sua vez, começou seu discurso lembrando os
ataques a seu hospital ocorridos duas décadas atrás, a “violência
macabra”, os muitos bebês que foram vítimas de violência sexu-
al, além da demonstração de um caos “perverso e organizado”
que resultou em mais de 6 milhões de mortes, 4 milhões de des-
locados e centenas de milhares de mulheres estupradas na Repú-
blica Democrática do Congo.

A causa fundamental desse conflito bélico é a riqueza mine-
ral, garantiu Mukwege, que lembrou que carros, joias e telefones
celulares contêm minerais extraídos em seu país em condições
“desumanas” e sob intimidação e abusos sexuais.

“Nós congoleses fomos humilhados, maltratados e massacra-
dos durante mais de duas décadas aos olhos da comunidade in-
ternacional”, afirmou Mukwege, que lembrou que um relatório
sobre crimes de guerra e violações no Congo feito pelo Alto
Comissariado para os Direitos Humanos da ONU (Acnudh) está
“acumulando poeira” em uma gaveta.

O médico congolês pediu medidas para compensar os sobre-
viventes e ajudá-los a iniciar uma nova vida, porque é um “direito
humano”, e pediu a criação de um fundo global para indenizar as
vítimas de violência sexual em conflitos armados.

Por sua vez, a presidente do Comitê Nobel Norueguês, Berit
Reiss-Andersen, afirmou em seu pronunciamento que os premi-
ados mostraram que o sofrimento humano nos conflitos bélicos
é “universal” e que as mulheres são “vítimas invisíveis do horror
da guerra”. (Agencia Brasil)
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Daniel Serra é bicampeão da Stock
Car; Ricardo Zonta vence corrida final

Página 8

Arquibancadas lotadas, corrida agitada e pilotos tensos marcaram a Hero Super Final, prova que encerrou a temporada
2018 da Stock Car e coroou Daniel Serra com seu segundo título consecutivo; Felipe Fraga ficou com o vice

O Autódromo de Interlagos
recebeu a Stock Car de casa
cheia na manhã de domingo (9)
em São Paulo para a Hero Super
Final, corrida que decidiu o títu-
lo da temporada 2018. Sob sol e
calor, os 40 minutos da disputa
foram agitados e tensos para os
postulantes ao título Daniel Ser-
ra, que largou em terceiro, e Fe-
lipe Fraga, que saiu do 18º lugar.
Na bandeira quadriculada, a vitó-
ria ficou com Ricardo Zonta,
enquanto Serra cruzou a linha de
chegada em quarto lugar – uma
posição à frente de Fraga – para
selar a conquista do bicampeo-
nato da principal categoria do
automobilismo brasileiro.

Na votação do último Fan
Push do ano, os dois postulantes
ao título estavam entre os elei-
tos. Além de Serra e Fraga, leva-
ram o acionamento extra do bo-
tão de ultrapassagem os pilotos
Bia Figueiredo, Lucas di Grassi,
Bruno Baptista e o estreante Gae-
tano di Mauro.

As luzes vermelhas se apaga-
ram e Ricardo Zonta manteve a
ponta na largada seguido de Ju-
lio Campos, Cacá Bueno e Ga-
briel Casagrande, que pularam à
frente de Daniel Serra, o tercei-
ro no grid. Felipe Fraga, saindo
de 18º, ganhou duas posições

nos dois giros iniciais e conti-
nuava a escalada. Julio Campos
tomou a ponta de Zonta na aber-
tura da terceira volta, enquanto
Casagrande colocava pressão
sobre Cacá.

Em quinto, Serra mantinha o
controle da situação apesar da
pressão de Antonio Pizzonia.
Zonta usou o botão de ultrapas-
sagem para retomar a liderança
na volta 4, e a dupla de líderes ia
abrindo distância em relação ao
restante do pelotão. Volta 5, e
Campos continua com o rodízio
de líderes ao reassumir a ponta.

Cacá começou a perder po-
sições depois de levar um toque:
a carenagem do carro começou
a interferir no pneu traseiro es-
querdo, e abandonou a corrida
logo em seguida. Casagrande as-
sumia o terceiro lugar trazendo
Daniel Serra consigo – justa-
mente na posição que lhe garan-
te o título mesmo que Fraga ven-
cesse (era o 14º no momento).

Na volta 10 começaram os pit
stops. Entre os líderes, Julio
Campos, Daniel Serra e Ricardo
Maurício foram aos boxes. Ri-
cardo Zonta parou no giro se-
guinte. Rubens Barrichello, ain-
da sem parar, aparecia na lideran-
ça depois de ter largado em 23º;
Átila Abreu optou por estratégia

semelhante ao fazer seu pit stop
nas voltas finais da janela obri-
gatória e também chegou a lide-
rar a prova.

A ordem se restabeleceu de-
pois que todos os pilotos reali-
zaram suas paradas para abaste-
cimento e troca de pneus, com
Ricardo Zonta em primeiro, Ju-
lio Campos em segundo e Gabriel
Casagrande em terceiro. Ricar-
do Maurício, Daniel Serra, An-
tonio Pizzonia, Gaetano di Mau-
ro, Marcos Gomes, Lucas di
Grassi e Felipe Fraga fechavam
os dez primeiros.

A tensão entre os postulantes
ao título foi aumentando no fi-
nal da corrida. Lucas di Grassi to-
mou o quinto lugar de Serra, e o
líder do campeonato tinha atrás
de si Marcos Gomes e Felipe
Fraga, pilotos da Cimed Racing.
Fraga usou do jogo de equipe para
passar Gomes, campeão de 2015,
e ficar em sétimo exatamente
atrás de Serra.

Na última volta, Serra voltou
a passar di Grassi, e Fraga em-
barcou na mesma tentativa, tiran-
do o piloto da Hero Motorsport
da corrida na curva do Laranjinha.

Na bandeirada, Ricardo Zon-
ta conquistou sua primeira vitó-
ria na temporada e formou um
pódio 100% paranaense tendo
Julio Campos em segundo e Ga-
briel Casagrande em terceiro.
Agora bicampeão, Daniel Serra
cruzou a linha de chegada como
bicampeão em quarto lugar, se-
guido de Felipe Fraga e Rubens
Barrichello fechando os cinco
primeiros.

Vencedor da prova, Ricardo
Zonta destacou o trabalho do
time e a perfeição de seu carro
em qualquer que fosse a condi-
ção da pista durante o final a eta-
pa final da temporada. “

Na reta dos boxes, após a pro-
va, foi montada a recepção para
o campeão de 2018 da Stock Car.
Daniel Serra subiu no carro, cer-
cado por membros da equipe Eu-
rofarma RC e da torcida, e no
pódio especial recebeu o troféu
de campeão das mãos de Alberto
Leite, da Hero, e do tricampeão
Chico Serra.

O piloto de 34 anos soma
dois títulos, contra três de seu
pai, Chico Serra, tricampeão nos
anos de 1999, 2000 e 2001. “Eu
nunca pensei nos números do
meu pai, mas ter conseguido dois
títulos consecutivos – e ele ven-
ceu três – ia ser legal. Se eu con-

seguir chegar perto do que o meu
pai fez, a minha carreira terá sido
muito bem-sucedida”, concluiu
o novo bicampeão da Stock Car.

Vice-campeão de 2018, Fe-
lipe Fraga cumpriu a promessa
de lutar até o final e fez uma cor-
rida impecável, partindo do 18º
lugar para chegar em quinto. E
fez um resumo da temporada.
“Foi um campeonato muito bom.
Estou feliz porque, como pilo-
to, a minha performance melho-
rou, a cada ano mais. Mesmop eu
não tendo  sido campeão, eu
acho que sou um Felipe melhor
do que 2016 e melhor ainda que
2017. É uma pena, faltou pou-
co”, falou, antes de elogiar o ad-
versário.

“O título está em boas mãos,
sem dúvida, mas vamos trabalhar
ainda mais no ano que vem. Es-
tarei com a mesma equipe, que
é a equipe perfeita. Esse ano
muita coisa saiu do nosso con-
trole e isso tirou a gente de es-
tar em uma disputa mais mano a
mano. Temos que dar o mérito
para o Daniel e para equipe dele.
Trabalharemos mais para o ano
que vem, acertaremos os erros
e os detalhes para vir com tudo
de novo”, fechou Felipe Fraga.
Mais notícias em:
www.stockcar.com.br
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Corrida final foi bastante disputada e com muitas trocas de
posição

Mateus Herdy é o campeão
mundial Pro Junior 2018 da WSL

O catarinense conquistou o oitavo título do Brasil na final contra o americano Eithan Osborne, que impediu uma decisão
verde-amarela no Taiwan Open of Surfing barrando Samuel Pupo nas semifinais

O catarinense Mateus Herdy,
17 anos, é o novo campeão mun-
dial Pro Junior da World Surf
League, aumentando para oito o
recorde de vitórias do Brasil nes-
ta vigésima edição do principal
título das categorias de base no
mundo. Na final do Taiwan Open
of Surfing com o norte-america-
no Eithan Osborne, ele bateu to-
dos os recordes com a nota 9,77
da onda que mandou dois aéreos
e os 18,23 pontos que totalizou
nas direitas de Jinzun Harbour. O
californiano impediu uma inédi-
ta decisão de título brasileira, ao
barrar nas semifinais o atual cam-
peão sul-americano Pro Junior
da WSL South America, Samuel
Pupo, que dividiu o terceiro lu-
gar com o indonesiano Rio Wai-
da, derrotado pelo campeão Ma-
teus Herdy.

“Obrigado Deus, esta foi uma
das melhores semanas da minha
vida e estou muito feliz”, disse
Mateus Herdy, que é filho do ex-
surfista profissional, Alexandre
Herdy, e sobrinho de um ex-top
do CT por muitos anos, Guilher-
me Herdy. “Logo que cheguei
aqui em Taiwan, eu adorei o lu-

gar de imediato, pois é muito
bonito, as ondas são ótimas, as
pessoas muito legais, então cer-
tamente quero voltar aqui mais
vezes. Eu estava falando com
meus amigos antes da final e sa-
bia que para vencer, eu teria que
surfar melhor do que nunca. As
condições estão ótimas para os
aéreos, então eu fui para eles e
estou muito feliz pela vitória”.

Mateus ganhou destaque in-
ternacional quando conseguiu um
surpreendente vice-campeonato
na final do QS 10000 Hawaiian
Pro em Haleiwa Beach, vencido
pelo campeão mundial Joel Pa-
rkinson. Com este resultado, ele
entrou no grupo dos dez que se
classificam para o CT pelo WSL
Qualifying Series. Mateus nem
estava inscrito no outro QS
10000 do Havaí, porque já tinha
recebido um convite para com-
petir no Mundial Pro Junior. Mas,
ganhou outro convite da WSL
para defender sua vaga em Sun-
set Beach, no entanto perdeu logo
na estreia na Vans World Cup e
deu tempo para partir para Taiwan
tentar o título mundial.

“Eu só tenho que agradecer a

WSL pelos convites, me dando
as chances que eu precisava. Não
fui bem no Havaí, mas vim con-
fiante para cá e estou feliz por
ter dado tudo certo”, disse Ma-
teus Herdy. “Eu sempre quis que
o meu nome estivesse ao lado
dos meus ídolos Adriano (de Sou-
za) e o Gabriel (Medina). Agora
consegui isso e é um sentimen-
to incrível, pois ambos são mi-
nha grande inspiração no espor-
te e me ajudaram a chegar aqui”.

A decisão do título mundial
começou com o californiano Ei-
than Osborne na frente, mas Ma-
teus Herdy entrou na briga quan-
do completou o seu primeiro
aéreo reverse com rotação com-
pleta no ar, na junção da onda que
valeu nota 7,50. Na de trás, Ei-
than Osborne escolheu atacar a
direita com três manobras fortes
de frontside para seguir lideran-
do com o 6,90 recebido. O mar
estava difícil, a correnteza era
forte, as ondas de 4-6 pés não
paravam de entrar e era preciso
ficar remando o tempo todo para
achar as melhores.

Mateus pegou outra direita
boa e fez uma manobra forte na
parede antes de buscar a rampa
para voar. Ele aterrisou do full
rotation e seguiu na onda, atacou
o lip de novo e mandou outro
aéreo rodando para finalizar a
onda. Ele ficou em pé na pran-
cha contando os dedos até erguer
as duas mãos pedindo nota 10,
mas nenhum dos cinco juízes
deu, apesar de considerarem a
melhor apresentação do campe-
onato com a média 9,77. Ela su-
perou o 9,60 de Samuel Pupo,
também com dois aéreos na mes-
ma onda no sábado.

O americano também tenta
um, mas cai. Aí Mateus vem em
outra onda boa, faz um grande

arco usando a borda e acelera
para voar de novo, completar a
manobra e receber 8,60 que pra-
ticamente garantia a vitória há
menos de 15 minutos do fim da
bateria. Seu oponente ficou ten-
tando algo diferente, arriscando
aéreos de difícil execução, po-
rém não completou nenhum nas
três ondas que pegou. Mateus
Herdy então festejou o título
mundial Pro Junior de 2018, au-
mentando seu próprio recorde de
18,00 para 18,37 pontos, contra
11,67 de Eithan Osborne.

“Eu fiquei um pouco chatea-
do em perder o título, mas feliz
pelo meu esforço esta semana
para chegar até aqui”, disse Ei-
than Osborne. “O Mateus (Her-
dy) estava surfando de forma in-
crível e eu sabia que teria que
tentar algo grande no evento, en-
tão foi legal conseguir comple-
tar algumas manobras diferentes
para chegar na final. Este resul-
tado certamente me deixa mais
confiante para competir nos
eventos do QS no ano que vem e
obrigado a todos aqui de Taiwan,
porque foi uma semana incrível,
com boas ondas todos os dias”.

O Taiwan Open of Surfing
decidiu quatro títulos mundiais
da World Surf League em duas
semanas de boas ondas em Jin-
zun Harbour. Primeiro os da
modalidade praticada em pran-
chões como nos primórdios do
esporte, com o sul-africano Ste-
ven Sawyer e a norte-americana
Soleil Errico sendo os campeões
do Longboard na semana passa-
da. De um extremo a outro, ago-
ra foram decididos os títulos da
nova geração, com Mateus Her-
dy e a californiana Kirra Pinker-
ton levando os troféus da cate-
goria Pro Junior, para surfistas
com até 18 anos.

Mateus Herdy (SC)
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Joaquim Cruz adota
financiamento coletivo

para bancar ações sociais

Criado em 2003 pelo cam-
peão olímpico Joaquim Cruz, o
IJC - Instituto Joaquim Cruz atua
em prol do esporte como fer-
ramenta de inclusão social, ao
mesmo tempo que garimpa ta-
lentos para o atletismo. Em 15
anos de atuação, acolheu milha-
res de meninos e meninas do
Distrito Federal. Agora, adota a
estratégia de financiamento co-
letivo para cobrir os custos das
atividades programadas para
2019. Com o nome “A Corrida
Transforma” a campanha vai até
o 31 de dezembro e pode ser
acessada no site da Kickante ou
pelo link (https://
www.kickante.com.br/campa-
nhas/instituto-joaquim-cruz-a-
corrida-transforma).

“A nossa campanha, “A Cor-
rida Transforma”, traça um pa-
ralelo com a minha vida, pois
contei com a ajuda de muita
gente no início da minha carrei-
ra. Agora as pessoas de todo o
Brasil podem participar e cola-
borar com os projetos do nos-
so instituto. Conto com todos
nessa corrida”, afirma o meda-
lha de ouro na prova dos 800
metros dos Jogos Olímpicos de
Los Angeles, em 1984.

A campanha no sistema de
‘vaquinha’ online está no ar des-
de 19 de novembro e tem como
objetivo arrecadar R$ 400 mil.
A ideia surgiu de um membro
do Conselho Deliberativo, Pa-
trícia Pierre, para buscar outras
formas de financiamento para o
IJC. A campanha de divulgação
tem sido feita pelas mídias so-
ciais do Instituto Joaquim Cruz,
com postagens no Facebook e
Instagram. Para isso, foi reuni-
do um time de voluntários que
conta com fotógrafos, jornalis-
tas, editores, roteiristas, entre
outros profissionais.

É possível doar a partir das
R$ 10,00. Mas, a partir de R$
50,00, há recompensas, como
Pin do Instituto Joaquim Cruz,
imãs de geladeira com frases do
mundo, caneca com a imagem do
uniforme olímpico usado por
Joaquim Cruz e um cartão com
o autógrafo do campeão olímpi-
co e o ‘kit campeão’, contendo
pin, imã de geladeira, caneca e

nome na lista de agradecimento
dos doadores no site do IJC.

História - Em 1989, Joa-
quim Cruz iniciou um trabalho
de ajuda a um amigo, Jânio Be-
zerra, morador de Águas Lindas
de Goiás. O apoio consistia em
enviar planilhas para que o mes-
mo pudesse ministrar sessões
de treinamento junto aos garo-
tos da região.

Posteriormente, surgiu a
necessidade de prover estes
atletas com um par de tênis ade-
quado, visto a carência dos ga-
rotos e a intensidade dos trei-
namentos. Cruz passou a trazer,
em sua bagagem, pares de tênis
seminovos que eram distribuí-
dos aos atletas. Durante uma
década esta história se repetiu.

Em 1999, Cruz foi convida-
do a participar de uma compe-
tição de rua no Maranhão. So-
licitou dos organizadores uma
verba para a aquisição de pares
de tênis que seriam distribuí-
dos entre os participantes do
evento. Trouxe uma grande
mala que foi impedida de entrar
no Brasil sob a alegação de os
tênis serem novos e de terem a
finalidade comercial. Desfeito
o mal entendido, Cruz foi per-
guntado se este episódio inibi-
ria sua iniciativa. Sua resposta
foi negativa acrescida de uma
decisão: “Da próxima vez vou
trazer o dobro e ainda vou fun-
dar o Clube dos DescalSOS”. E
assim foi feito.

Em janeiro de 2003 nasceu
o IJC - Instituto Joaquim Cruz
com a finalidade de estruturar
e sistematizar as ações e bene-
fícios do projeto Clube dos
DescalSOS/Caixa com o obje-
tivo de participar da construção
de uma sociedade mais justa,
tendo como inspiração a traje-
tória de um garoto pobre, de
Taguatinga, que encontrou uma
oportunidade de mudar sua re-
alidade por meio dos esporte.

O IJC busca a parceria de lí-
deres comunitários que já ve-
nham realizando um trabalho
com atletismo, possibilitando a
ele ampliar e sistematizar os
benefícios oferecidos aos atle-
tas. Mais informações: Site:
www.ijcdf.org
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